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flF/zbl.  Autoriza-80 doznia8 o do empro a-. 
do, cuando caracterizada a falta 
gravo de abandono do ompro o. 

VISTOS E fflL.TJW0S oatoo autos em que Jogo Moreira 

de Souza interp o recurso ordinário da dooie o do Conselho Regi-

onal do Trabalho da 8a. Região, do 30 do dezembro do 1914.2, quoj. 

noa autos do in u rito administrativo inct. urado contra o reoor-

rento pala Compnnhia do Eletricidade Paraonae Limitada, julgou 

caracterizado o abandono do emprego e uutoriLou.a demissão do 

reclamante: 

O recorrente catava desligado doa serviços da em-

presa, afim do exercer a funçao de Tesoureiro do Sindicato cio 0-

porx'ioa em Sondes, Força e Luz, hoje Sindicato doa Trabalbadop 

res em Empresas do Carris Urbanos do Bolém, quando, por detorm.t-

naq o do Delegado Regional, nomeado Interventor no referido Sin-

dicato, foi o mesmo dectituido de sua .funç o.  Inconformado com 

tal ato, recorre o Interessado para o Senhor Ministro do Traba-

lho, Indústria e Com roio, permanecendo, porin, afastado do em-

prego até decisão de acu recurso, por parto dessa autoridade, 

muito embora a empresa o tenha notificado do comparecer, dentro 

do prazo do trinta dias. 

Isto posto, 

aonan)Er(ANDo lue ficou prfeitamonto caracterizado 

o abandono de emprego, tcndz a firma agido na conformidade da 

lei, não lhe cabendo, portanto, nenhuma responsabilidade no ato 
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praticado polo Interventor cio citado Sindicato; 

CON3IDiãtAflDO estar provado nos autos que o reclamante 

presta 30rviç03 a outra tir a conatatando-as acoim que de tato não 

ao encontrava o taeriio exercendo ao funç6oa 

cato, único motivo que por lei dotortinava 

pi'ona ora reo1-orn da; 

CONSIDERANDO que a lei ampara 

funç&o do diretor dou oindicatoe do claa o 

de tesoureiro do Sindi-

o ecu afastamento da em-

o oxercíato livro da 

de etnpre adoe o para 

i000 permite o acu afaatamento da empresa com a obrigaçiL da mos-

ma guardai' o Dou lugar, com todat ao suas bantagenB,o desta forma 

osso ampgrojé para permitir que o eleito  erça eooao funç eo de 

fato, aplicando seu tempo o suas ci.ptid oo no oxuroicb real do car-

go para que foi eleito; 

3DLV1 a Cm&va do Justiça do Trabalho, prolim5.nar-

monto, por unanimidade do votos, tonar conhecimento do i'OO WOOb 

de men tia., pula maioria de quatro votos contra tr&, vencido o z'o-

lator, negar-lho povincnto, para confirmar, pelou acuo tundarwn'. 

teu, a deoia o rocorrida. 

Rio de Janeiro, 16 do Junho de 1913. 
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